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TODOS OS DIAS MILHARES DE CRIANÇAS, 

ADOLESCENTES E JOVENS SÃO 

VIOLENTADOS EM SEUS DIREITOS MAIS 

FUNDAMENTAIS.  

SÃO VÍTIMAS DOS MAIS DIFERENTES 

TIPOS DE VIOLÊNCIA: FISICA, 

PSICOLÓGICA, SEXUAL, DE GENERO, 

ENTRE OUTRAS.  

A VIOLENCIA É UM FENOMENO 

POLISSÊMICO. TEM VÁRIOS SIGNIFCADOS 

E ORIGENS.  

SÃO INÚMERAS AS FORMAS DE 

VIOLÊNCIA.  

 



DEFINIÇÃO DE VIOLÊNCIA 
 
NA COMUNIDADE INTERNACIONAL DE DIREITOS HUMANOS, 
A VIOLÊNCIA É COMPREENDIDA COMO TODAS AS 
VIOLAÇÕES DOS DIREITOS CIVIS (VIDA, PROPRIEDADE, 
LIBERDADE DE IR E VIR, DE CONSCIÊNCIA E DE CULTO); 
POLÍTICOS (DIREITO A VOTAR E A SER VOTADO, TER 
PARTICIPAÇÃO POLÍTICA); SOCIAIS (HABITAÇÃO, SAÚDE, 
EDUCAÇÃO, SEGURANÇA); ECONÔMICOS (EMPREGO E 
SALÁRIO) E CULTURAIS (DIREITO DE MANTER E 
MANIFESTAR SUA PRÓPRIA CULTURA).  



O CONTEXTO DA VIOLÊNCIA 
 
A VIOLÊNCIA 
TEM MAIS CHANCES DE SER EXERCIDA EM 
DETERMINADOS 
SEGMENTOS, LOCAIS E SITUAÇÕES ESPECÍFICOS, 
SOB CONDIÇÕES ESPECÍFICAS. 



O CONTEXTO DA VIOLÊNCIA 
A ESTRUTURA POLÍTICA E OS SISTEMAS 

ECONÔMICO E SOCIAL AUMENTAM A 

VULNERABILIDADE DOS PAÍSES À VIOLÊNCIA. 

DESIGUALDADE E EXCLUSÃO SOCIAIS, 

DESEMPREGO, REGIME POLÍTICO E EFICÁCIA DAS 

INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS E DE 

SEGURANÇA PÚBLICA SÃO ALGUNS DOS FATORES 

QUE, DO PONTO DE VISTA MACROESTRUTURAL, 

FAVORECEM O DESENVOLVIMENTO DE 

VIOLÊNCIA.  



O CONTEXTO DA VIOLÊNCIA 
 
FATORES CULTURAIS E INDIVIDUAIS QUE ATUAM 
COMO DETERMINANTES DO COMPORTAMENTO 
VIOLENTO, TAIS COMO ATITUDES, 
COMPORTAMENTOS E NORMAS, PADRÕES DE 
RELAÇÃO FAMILIAR E DE GÊNERO, USO DE DROGAS 
E ÁLCOOL, ENTRE OUTROS  



RAZÕES PARA O AUMENTO DA VIOLÊNCIA 
 
1 – POLÍTICAS ECONÔMICAS QUE CONCENTRAM 
CADA VEZ MAIS A RENDA NAS MÃOS DE POUCOS 
2 – INVERSÃO DOS VALORES SOCIAIS ONDE O 
ANTI-HERÓI PASSA A SER O MODELO 
3 - ADULTOS DESEMPREGADOS POR TEMPO 

PROLONGADO, PERDENDO A SUA 

LEGITIMIDADE PERANTE OS JOVENS, NÃO 

CONSTITUINDO MODELOS NEM DO 

PRESENTE, NEM DO FUTURO.   



RAZÕES PARA O AUMENTO DA VIOLÊNCIA 
 
4 - FRAGILIDADE E  TRANSITORIEDADE DE VALORES 
SÓLIDOS, NA FAMÍLIA OU NO CONTEXTO ESCOLAR QUE 
FORTALEÇAM A IDENTIDADE DOS ADOLESCENTES.  
5 - BANALIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA FÍSICA COMO FORMA DE 
SOLUÇÃO DE CONFLITOS E DO JOVEM QUE PRECISA SE 
AUTO-AFIRMAR PERANTE OS OUTROS. 
 6 – INSERÇÃO DE JOVENS POBRES DAS PERIFERIAS E 
FAVELAS NO TRÁFICO COMO FORMA DE SACIAR SEUS 
SONHOS DE CONSUMO, STATUS E RECONHECIMENTO 

SOCIAL.  



CONSEQÜÊNCIAS DO AUMENTO DA VIOLÊNCIA 
PARA OS JOVENS  
 
1 - CRIMINALIDADE COMO BUSCA DE PREENCHIMENTO DO 
VAZIO DEIXADO PELA AUSÊNCIA DE CONDIÇÕES DIGNAS DE 
SOBREVIVÊNCIA 
2 – TRAFICO COMO FORMA DE OBTER STATUS SOCIAL E 
RESPEITO DENTRO DA COMUNIDADE.  
3 – MORTALIDADE DE JOVENS: A VIOLÊNCIA CONTRA OS 
JOVENS SUPERA A VIOLÊNCIA PRATICADA POR ELES.  
 
 



NATURALIZAÇÃO DA DESIGUALDADE 

A naturalização da desigualdade brasileira no 
campo econômico-social, recortada por questões 
de gênero e raça está consolidada no imaginário 
social das elites econômicas, sociais, políticas e 
intelectuais 

 Isto leva a um apartheid social 

 “ O Brasil é um país desigual porque, no dia-a-
dia, em cada momento, em cada canto e lugar, 
práticas desiguais são consolidadas e 
reproduzidas”  



JUVENTUDE EM CONTEXTOS DE POBREZA 
E VULNERABILIDADE 
  
1 - PASSAGEM BRUSCA DA INFÂNCIA PARA OS PAPÉIS 
DA VIDA ADULTA; 
2 – ENTRADA FORÇADA E PRECOCE NO MERCADO DE 
TRABALHO PARA CONTRIBUIR ECONOMICAMENTE COM 
SUA FAMÍLIA DE ORIGEM, SEM FORMAÇÃO ESPECÍFICA E 
SEM CONCLUIR A EDUCAÇÃO BÁSICA;  
3 – FORMAÇÃO PRECOCE DA PRÓPRIA FAMÍLIA. 



ALTERNATIVAS PARA AJUDAR OS 

JOVENS A LIDAR COM SITUAÇÕES 

DE VULNERABILIDADE, 

DESIGUALDADES E VIOLENCIA 

 



 FORTALECIMENTO DAS REDES 

SOCIAIS 

 UMA REDE BEM ORGANIZADA PODE SER UM 

PODEROSO INSTRUMENTO DE PROTEÇÃO FACE 

À EXCLUSÃO SOFRIDA PELAS POPULAÇÕES DE 

RISCO, POIS ATRIBUI IDENTIDADE ÀS PESSOAS, 

FRAGILIZADAS EM SUA INSERÇÃO NOS 

SEGMENTOS SOCIAIS; AJUDANDO-AS A 

DESCOBRIR RECURSOS PARA A PARA AÇÃO, A 

AUTONOMIA, A AUTO-ORGANIZAÇÃO E A AUTO-

REFLEXÃO DOS SUJEITOS. 



REDES SOCIAIS: DEFINIÇÕES  
A  REDE DE UM INDIVÍDUO É O CONJUNTO DAS 

RELAÇÕES HUMANAS QUE TEM, PARA ELE UMA 

IMPORTÂNCIA DURADOURA. ELA TRAZ A 

POSSIBILIDADE DE INTEGRAÇÃO DA DIVERSIDADE 

E DO SURGIMENTO DE NOVAS FORMAS DE 

ORGANIZAÇÃO E DE GESTÃO DO TRABALHO. É UM 

TECIDO DE RELAÇÕES E INTERAÇÕES QUE SE 

ESTABELECEM COM UMA FINALIDADE E SE 

INTERCONECTAM POR MEIO DE LINHAS DE AÇÃO 

OU TRABALHOS CONJUNTOS. NUMA ANALOGIA 

COM AS REDES DE PESCADORES, OS SEUS PONTOS 

E NÓS SÃO PENSADOS COMO SENDO PESSOAS, 

INSTITUIÇÕES OU GRUPOS.  



 A IMPORTÂNCIA DAS REDES SOCIAIS NA 
PROTEÇÃO DE JOVENS 

 A rede é, ao mesmo tempo, uma proposta de ação 
e um modo de funcionamento do social. 

 

 A rede constitui um modo espontâneo de 
organização  que nos permite evitar a organização 
formal  e o instituído.  

 

 A rede  é concebida como a possibilidade de 
gerar novas formas de organização onde 
estruturas rígidas e estereotipadas cedem seu 
domínio ao processo de criatividade e de invenção. 



A REDE COMO ESTRATÉGIA DE GESTÃO DE 

RISCOS. 

A rede é, também, uma estratégia de gestão de riscos 

aos quais estão expostos os setores mais vulneráveis 

da sociedade, na medida em que funciona como um 

instrumento para o conjunto das políticas de controle 

e de ordenação social. 

 



UMA RESPOSTA DA CLINICA SOCIAL: 

ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL A 

ADOLESCENTES E JOVENS QUE 

COMETERAM ATOS INFRACIONAIS E 

SÃO  USUÁRIOS DE DROGAS  - UM 

TRABALHO COLETIVO 

 



 

O TRABALHO PSICOSSOCIAL COM 

ADOLESCENTES E JOVENS EM 

CUMPRIMENTO DE MEDIDA SÓCIO-

EDUCATIVAS EM MEIO ABERTO: 

SEMILIBERDADE, LIBERDADE 

ASSISTIDA E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

À COMUNIDADE, ORIUNDOS DE 

CONTEXTOS DE POBREZA E EXCLUSÃO 

SOCIAL. 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA 

DESDE 2002 
 



 

 GRUPO DE ADOLESCENTES 

OBJETIVOS 
PROPORCIONAR ESPAÇOS DE REFLEXÃO E DISCUSSÃO 

PARA GRUPOS DE ADOLESCENTES E JOVENS EM 

CONFLITOS COM A LEI, TRABALHANDO CONTEÚDOS 

PRÓPRIOS DA ADOLESCÊNCIA, DO SEU COTIDIANO E DA 

SUA RELAÇÃO COM A JUSTIÇA, EM UM ESPAÇO 

PROTEGIDO E SEM JULGAMENTO DE VALOR, 

PERMITINDO A EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS E A 

REFLEXÃO SOBRE SEUS ATOS, BUSCANDO CONSTRUIR 

ALTERNATIVAS PARA SUAS HISTÓRIAS DE VIDA.  

 



GRUPO DE ADOLESCENTES 

OBJETIVOS 
- AJUDÁ-LOS A CRIAR ALTERNATIVAS PARA LIDAR COM 

SITUAÇÕES PRÓPRIAS DO CONTEXTO DE CUMPRIMENTO 

DA MEDIDA SÓCIO- EDUCATIVA. 

- TRABALHAR COM TEMAS ESCOLHIDOS PELOS 

ADOLESCENTES LEVANDO-OS À REFLEXÃO SOBRE A 

REALIDADE E AVALIAÇÃO DE POSSIBILIDADES DE 

MUDANÇA. 

- ESTIMULÁ-LOS PARA UMA AÇÃO EFETIVA EM QUE 

ELES TRACEM PROPOSTAS POSITIVAS E CONSTRUTIVAS, 

QUANTO AO FUTURO. 

- AJUDÁ-LOS A CONSTRUIR DEMANDAS À  CERCA DA 

MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DA MEDIDA 

SÓCIO EDUCATIVA 



ENCONTROS COM AS 

FAMÍLIAS 

PARTICIPANTES 

- FAMÍLIAS DOS ADOLESCENTES 

ATENDIDOS NOS GRUPOS  

 



ENCONTROS COM AS FAMÍLIAS 

 OBJETIVOS 

 - PROPORCIONAR UM ESPAÇO DE DISCUSSÃO 

SOBRE OS PAPEIS DE PAI E MÃE 

  - DISCUTIR ASPECTOS DE 

PROTEÇÃO,CUIDADO, SOCIALIZAÇÃO E 

EDUCAÇÃO, INERENTES A ESTES PAPEIS. 

 - TRABALHAR AS RESPONSABILIDADES DOS 

PAIS E MÃES 

 - DISCUTIR A POSIÇÃO DE AUTORIDADE, APOIO 

E SUPORTE DOS PAIS COM RELAÇÃO AOS 

FILHOS ADOLESCENTES   



RESPOSTA COMUNITÁRIA 

AÇÕES QUE FORTALEÇAM UMA REDE DE 

DISCUSSÃO E PROTEÇÃO A ADOLESCENTES E 

JOVENS EM SITUAÇÃO EM VULNERABILIDADE, 

ARTICULANDO METODOLOGIAS DE 

INTERVENÇÃO E CUIDADO. 

TRABALHOS ENVOLVENDO ATIVIDADES 

MOTIVADORAS PARA OS ADOLESCENTES: 

MÚSICA, DANÇA, TEATRO, GRAFITAGEM.....  

 








